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ALFAVACA – (Ocimum gratissimum). 

 

A alfavaca é uma planta aromáti-
ca abundante no Nordeste do Brasil, onde é comu-
mente conhecida como "alfavaca cravo”. É uma 
planta herbácea, anual ou perene, com caule bem 
ramificado, que atinge até 90 cm de altura, possui 
folhas opostas, ovais, pecioladas, de cor verde-
clara, flores pequenas e brancas nas extremidades 
das ramificações. 
  A planta é normalmente utilizada na cozinha 
como tempero e, na medicina popular, infusões 
ou decocção de suas folhas são usadas para o tra-
tamento de problemas digestivos e como anti-
séptico bucal.  

 

EFEITO RELAXANTE INTESTINAL DA ALFAVACA 
(Ocimum gratissimum). 

       
O extrato aquoso 

da alfavaca (O. gratissi-
mum L.) demonstrou que 
ele apresenta efeitos na 
contração do músculo 
intestinal, porém o princí-
pio ativo responsável por 
esses efeitos não foram 
totalmente identificados. 
É provável que o efeito 
combinado de vários 
constituintes químicos da 
planta seja responsável 
por um efeito terapêutico 
final. Mas, possivelmente, 

o eugenol, substância presente no óleo essencial da 
alfavaca, atua na diminuição do peristaltismo, que 
são os movimentos realizados pelo trato gastrointes-
tinal.  

O óleo essencial da planta exerce efeitos 
antiespasmódicos (alivia contrações responsáveis 
pelos gases), justificando o uso da planta na medici-
na popular para o tratamento de distúrbios gastroin-
testinais. Também foi constatado que este óleo di-
minui a pressão arterial principalmente através da 
sua ação vasodilatadora direta sobre o músculo liso 
vascular.  
 

USOS POPULARES 

 
A planta é utilizada como diurética, hipoten-

sora, antiespasmódica, antiflatulência e antibiótica. 
Para dificuldades na digestão, enfermidades dos 
intestinos, estômago e rins, como carminativo, diuré-

tico, sudorífera, estimulante e empregada nas doen-
ças do aparelho respiratório. Boa para a tosse, para 
gripes e resfriados. Também é utilizada na Homeo-
patia. 
 Modo de preparo do chá por infusão: usa-se 
2 colheres de sopa de folhas, flores picadas em 1 
litro de água fervente.  
 Posologia: 3 xícaras de chá ao dia. 
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